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Previsto um 
recuo de 2% 

ANGÉLICA WIEDERHECKER 

BRASÍLIA - A atividade econô-
mica deverá ter uma retração de 
2,1% no primeiro trimestre deste 
ano, em comparação com os três 
últimos meses de 1997, segundo 
as estimativas do Instituto de Pes-
quisa Econômica Aplicada (Ipea), 
ligado ao Ministério do Planeja-
mento. A expectativa é que haja 
estabilidade no segundo trimestre 
e algum crescimento da economia 
a partir de julho. 

Tanto os técnicos do Ministério 
da Fazenda quanto os do Ipea 
apostam numa melhora a partir de 
abril, embora admitam que o com-
portamento da economia esteja in- • 
timamente ligado à trajetória da 
taxa de juros, que. por sua vez, de-
pende do desenrolar da crise na 
Ásia e seu reflexo sobre o fluxo de 
capitais para o país. Segundo Pau-
lo Levy. do Ipea, se não houver 
imprevisto, o Brasil poderá voltar 
em junho a operar com a mesma 
taxa básica de juros de antes do 
crash das bolsas. 

Para os economistas do gover-
no. alguns setores já vinham per-
dendo o fôlego antes mesmo do 
pacote fiscal de novembro, como o 
de bens duráveis. Os técnicos ar-
gumentam que a indústria automo-
bilística é a que mais caracteriza 
esse fenômeno. já que teve dificul-
dades em repassar os preços das 
novas linhas de automóveis antes 
mesmo das medidas adotadas pelo 
governo, como a elevação dos ju-
ros e o aumento de cinco pontos 
percentuais nas alíquotas do Im-
posto sobre Produtos Industriali-
zados (IPI), incidente na comer-
cialização dos carros de passeio. 

Os técnicos da Fazenda dizem 
que o crescimento de vendas que 
beneficiou o setor de automóveis 
em 1997 era "insustentável" no 
médio prazo. Paulo Levy, no en-
tanto, discorda da avaliação. "A 
verdade é que o setor de automó-
veis levou um tombo violento com 
o pacote", afirma, ao considerar 
que a indústria automotiva passou 
a sentir de fato a retração nts ven-
das a partir de novembro e dezem-
bro. A saída, segundo ele, deverá 
ser o aumento das 'vendas exter-
nas, para compensar a queda na 
demanda interna. 
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